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Objective:  To  compare  body  growth,  weight,  and  fecal  moisture  in  recently  weaned  rats  fed
exclusively on  infant  soy  formula  and  soy  protein-based  beverage.
Methods:  Three  similar  groups  were  formed  (n  =  10/group)  consisting  of  weanling  Wistar  rats,
maintained  in  metabolic  cages.  One  group  was  fed  soy  protein-based  beverage,  another  with
soy-based  infant  formula,  and  another  with  cow’s  milk  infant  formula  (control  group).  Water
and diet  were  offered  ad  libitum.  Body  weight  and  length  were  measured.  Stool  was  collected
for three  consecutive  days.
Results:  Weight  and  length  were  lower  (p  =  0.001;  p  =  0.001)  in  the  groups  receiving  soy  protein-
-based beverage  (73.16  g  ±  5.74;  23.94  ±  1.04  cm)  and  soy-based  formula  (71.11  ±  5.84  g;
24.74 ±  0.60  cm)  in  relation  to  the  group  receiving  cow’s  milk  formula  (84.88  ±  9.75  g;
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26.01  ±  0.91  cm).  Fresh  fecal  weight  was  greater  (p  <  0.001)  in  the  soy  protein-based  beve-
rage (3.44  g  ±  0.48)  than  in  the  soy-based  formula  (0.79  ±  0.20  g)  and  cow’s  milk-based  formula
(0.42 ±  0.17  g).  Fecal  moisture  was  higher  (p  <  0.001)  in  the  group  receiving  soy  protein-based
beverage  (47.28  ±  9.02%)  and  soy-based  formula  (37.21  ±  13.20%)  than  in  the  group  receiving
cow’s milk  formula  (22.71  ±  10.86%).
Conclusion:  The  growth  of  rats  fed  soy  protein-based  beverage  and  soy-based  formula  was
lower than  those  fed  cow’s  milk-based  formula.  The  soy  protein-based  beverage  resulted  in
signiﬁcant  increase  in  fecal  weight  and  moisture.
© 2015  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights  reserved.
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Efeitos  de  bebida  e  de  fórmula  de  soja  no  crescimento,  peso  e  umidade  fecal:  estudo
experimental  em  ratos
Resumo
Objetivo:  Comparar  o  crescimento  corporal,  o  peso  e  a  umidade  das  fezes  de  ratos  recém-
-desmamados  alimentados  exclusivamente  com  fórmula  infantil  de  soja  e  com  bebida  de  extrato
de soja.
Métodos:  Constituíram-se  três  grupos  similares  (n  =  10/grupo)  de  ratos  machos  Wistar  recém-
-desmamados,  mantidos  em  gaiolas  metabólicas.  Um  grupo  foi  alimentado  com  bebida  de
extrato de  soja,  outro  com  fórmula  infantil  de  soja  e  o  outro  com  fórmula  infantil  de  leite
de vaca  (grupo  controle).  Água  e  dieta  foram  oferecidas  ad  libitum.  Foram  mensurados  o  peso
e o  comprimento  corporal.  Fezes  foram  coletadas  durante  três  dias  consecutivos.
Resultados:  Peso  e  comprimento  foram  menores  (p  =  0,001;  p  =  0,001)  nos  grupos  com  bebida
de extrato  de  soja  (73,16  ±  5,74  g;  23,94  ±  1,04  cm)  e  fórmula  infantil  de  soja  (71,11  ±  5,84  g;
24,74 ±  0,60  cm)  em  relac¸ão  ao  grupo  de  fórmula  infantil  de  leite  de  vaca  (84,88  ±  9,75  g;
26,01 ±  0,91  cm).  O  peso  fresco  fecal  foi  maior  (p  <  0,001)  na  bebida  de  extrato  de  soja
(3,44 ±  0,48  g)  do  que  com  as  fórmulas  infantis  de  soja  (0,79  ±  0,20  g)  e  de  leite  de
vaca (0,42  ±  0,17  g).  A  umidade  fecal  foi  maior  (p  <  0,001)  na  bebida  de  extrato  de  soja
(47,28 ±  9,02%)  e  fórmula  infantil  de  soja  (37,21  ±  13,20%)  do  que  na  fórmula  infantil  de  leite
de vaca  (22,71  ±  10,86%).
Conclusão:  O  crescimento  de  ratos  alimentados  com  bebida  de  soja  e  fórmula  infantil  de  soja
foi menor  do  que  os  alimentados  com  fórmula  com  proteína  do  leite  de  vaca.  A  bebida  à  base
de extrato  de  soja  proporcionou  aumento  expressivo  do  peso  e  da  umidade  fecal.

















As  fórmulas  de  soja,  atualmente,  são  indicadas  para  o tra-
tamento  de  lactentes  no  segundo  semestre  de  vida  com
suspeita  de  alergia  ao  leite  de  vaca  do  tipo  IgE-mediada.1,2
No  entanto,  alguns  estudos  sobre  farmacoeconomia  que  ava-
liaram  o  impacto  da  alergia  alimentar  nos  sistemas  de  saúde
de  vários  países3-6 mostraram  que  as  fórmulas  de  soja  são
usadas,  na  prática,  também  em  pacientes  com  alergia  ao
leite  de  vaca  não  mediada  pela  IgE.  Apesar  de  inadequada  do
ponto  de  vista  nutricional  para  a  alimentac¸ão  de  lactentes,
estudo  feito  no  Brasil7 mostrou  que  parcela  expressiva  de
proﬁssionais  da  saúde  considerava  que  as  bebidas  à  base  de
soja  poderiam  ser  usadas  na  dieta  substitutiva  de  lactentes
com  alergia  ao  leite  de  vaca.
As  fórmulas  à  base  de  soja  têm  sido  usadas  na  nutric¸ão
infantil,  seja  pelo  seu  relativo  baixo  custo  ou  por  sua
8aceitac¸ão  pelos  lactentes. Apesar  das  indicac¸ões  muito
limitadas,  é  usada  por  um  grande  contingente  de  lactentes
em  todo  o  mundo9,10 e  é  uma  das  opc¸ões  mais  emprega-
das  na  substituic¸ão  da  fórmula  infantil  de  leite  de  vaca,
a
d
muitas  vezes  introduzidas  em  uma  idade  muito  tenra  ou
inda  no  período  neonatal.  A  composic¸ão  das  proteínas  da
oja  é  muito  complexa  e  diferente  das  proteínas  do  leite  de
aca  usadas  nas  fórmulas  infantis.11
No  mercado  existem  outros  produtos  líquidos  derivados
a  soja.  Esses  produtos  não  devem  ser  denominados  fór-
ulas,  mas,  sim,  bebidas  à base  de  soja,  porque,  embora
lguns  sejam  suplementados,  não  cumprem  as  normativas
ara  nutric¸ão infantil  em  relac¸ão à  qualidade  de  proteínas,
uantidades  de  minerais  e  suas  proporc¸ões.12
Inicialmente,  o  seu  consumo  no  ocidente  se  restringia
rincipalmente  a  pessoas  com  intolerância  a  lactose  como
ubstituto  do  leite  de  vaca,  além  das  pessoas  vegetarianas
 os  indivíduos  com  restric¸ões  alimentares.13,14 Atualmente,
sse  produto  tem  sido  muito  referido  por  sua  boa  aceitac¸ão,
 consumido  por  várias  pessoas.  Isso  indica  que  os  consu-
idores  foram  receptivos  e  os  incorporaram  a  seus  hábitos
15limentares.
É  importante  ressaltar  que  as  características  das  fórmulas
e  soja  as  diferenciam  das  bebidas  à  base  de  soja  usual-









































































































sses  últimos  não  atendem  às  necessidades  nutricionais  de
actentes.16
Considerando  a  inadequac¸ão  nutricional  das  bebidas  à
ase  de  soja  em  relac¸ão à  fórmula  infantil  de  soja  e
ue,  em  nosso  laboratório,  foi  desenvolvido  um  modelo
xperimental17 em  ratos  que  permite  aferir  não  somente
 ingestão  de  alimentos  como  também  o  crescimento  e
 eliminac¸ão  de  fezes  e  urina,  foi  planejado  o  presente
rojeto.  O  objetivo  do  estudo  foi  comparar  o  cresci-
ento  corporal,  o  peso  e  a  umidade  das  fezes  de  ratos
ecém-desmamados  alimentados  exclusivamente  com  fór-
ula  infantil  de  soja  e  com  bebida  de  extrato  de  soja.  Como
eferencial  foi  usado  um  grupo  adicional  alimentado  com
órmula  infantil  convencional  com  proteína  do  leite  de  vaca.
Esse  modelo  experimental  é  usado  com  a  ﬁnalidade
e  proporcionar  conhecimentos  e  possíveis  benefícios  para
spécie  humana.  Entretanto,  não  reﬂete  exatamente  o
ue  ocorre  nos  seres  humanos.  Considerando  o  objetivo
este  projeto,  deve  ser  destacado  que  ele  não  poderia  ser
xecutado  em  lactentes  humanos,  pois  é  inaceitável  usar
limentac¸ão  com  bebida  à  base  de  soja  nessa  faixa  etá-
ia.  Por  sua  vez,  a  interpretac¸ão dos  resultados  deve  levar
m  conta  as  diferenc¸as  entre  as  espécies.  No  entanto,  cer-
as  características  em  comum  justiﬁcam  o  uso  de  modelos
xperimentais  para  ampliar  o  conhecimento  de  questões  de
nteresse  da  saúde  do  ser  humano.
étodos
oram  usados  30  ratos  machos  Wistar,  com  21  dias  de  vida
ao  primeiro  dia  do  desmame).  Durante  todo  o  período  do
studo  (10  dias  consecutivos)  receberam  água  desionizada
o  sistema  MilliQ  Plus  (Millipore  Indústria  e  Comércio  Ltda.,
arueri,  SP,  Brasil)  e  dieta  ﬂuida  (fórmulas  infantis  ou  bebida
 base  de  extrato  soja)  ad  libitum.  Todos  foram  mantidos
m  gaiolas  metabólicas  individuais  (Nalgene  Metabolic  Cages
50-0100,  Tecniplast,  Buguggiate,  Itália)  sob  ciclo  de  luz  de
2  horas  e  temperatura  de  23  ±  1 ◦C.  Cada  gaiola  foi  adap-
ada  com  dois  bebedouros  previamente  tratados  em  ácido
ítrico  e enxaguados  em  água  desionizada.
O  protocolo  do  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética
m  Pesquisa  da  Escola  Paulista  de  Medicina-Universidade
ederal  de  São  Paulo  (CEP  0659/10).
Foram  constituídos  três  grupos  com  dez  animais  que  pas-
aram  a  receber  uma  das  seguintes  dietas:  1)  bebida  à
ase  de  extrato  de  soja;  2)  órmula  infantil  à  base  de  soja;
)  fórmula  infantil  à  base  de  leite  de  vaca.  Os  volumes
onsumidos  foram  mensurados  e  os  bebedouros  foram  higi-
nizados  a  cada  troca  de  refeic¸ão (150  mL/dia,  fracionado
rês  vezes  por  dia).  O  grupo  3  representa  o  grupo  controle
 esse  foi  composto  por  fórmula  infantil  à  base  de  proteína
o  leite  de  vaca  sem  lactose.
Todas  as  dietas  foram  reconstituídas  conforme  reco-
endado  pelo  fabricante  e  a  composic¸ão  nutricional  está
escrita  na  tabela  1.  Quanto  ao  conteúdo  nutricional,  foram
onsiderados  os  valores  declarados  pelos  fabricantes  nos
ótulos.  Os  teores  de  sódio  e  ﬁbra  mostrados  na  tabela  foram
btidos  por  análise  química  feita  no  Laboratório  de  Broma-
ologia  e  Microbiologia  de  Alimentos  da  Escola  Paulista  de
edicina-Universidade  Federal  de  São  Paulo,  São  Paulo,  SP,
rasil  com  técnicas  padronizadas.
e
d
cSilva  ML  et  al.
O  experimento  foi  feito  em  duas  etapas,  cada  uma  com
5  animais.  No  primeiro  dia  do  estudo,  foram  constituí-
os  três  grupos  semelhantes  e  os  animais  foram  pesados
 medidos.  O  peso  foi  aferido  em  balanc¸a eletrônica  digi-
al  CG-Libror  L-600  (CG  Instrumentos  Cientíﬁcos  Ltda.,  São
aulo,  SP,  Brasil),  com  capacidade  máxima  de  600  g  e  sensibi-
idade  de  0,1  g.  O  comprimento  foi  expresso  em  centímetros,
onsiderando-se  as  medidas  do  corpo  e  da  cauda.  Esses  mes-
os  procedimentos  foram  repetidos  no  quinto  e  no  décimo
ia  (31  dias  de  vida  dos  animais).
A  ingestão  alimentar  foi  determinada  pelo  volume  inge-
ido  nos  10  dias  do  experimento.  A  avaliac¸ão  da  ingestão
limentar  diária  permitiu  o  cálculo  da  eﬁciência  alimentar
ue  foi  expressa  de  duas  formas:  gramas  de  ganho  de  peso
or  mL  ingerido  e  ganho  de  peso  em  gramas  por  quilocaloria
ngerida.
A  partir  do  quinto  dia  do  experimento  foi  feita  a  coleta  de
ezes  para  o  balanc¸o fecal.  Para  isso,  foi  feita  adic¸ão  de  0,1  g
o  corante  rosa-carmim  na  dieta  de  cada  animal  e  durante
rês  dias  consecutivos  foram  coletadas  as  fezes  eliminadas  a
artir  do  momento  em  que  ocorreu  alterac¸ão  da  colorac¸ão
avermelhadas).  Após  72  horas  da  adic¸ão  do  rosa-carmim,  foi
crescentado  nas  dietas  o  corante  azul  de  evans  (Inlab,  São
uís,  MA,  Brasil,  solúvel  em  água).  A  coleta  foi  interrompida
o  momento  em  que  se  iniciou  a  eliminac¸ão  de  fezes  de  cor
zulada.  As  fezes  coletadas  durante  os  três  dias  foram  pesa-
as  em  balanc¸a eletrônica  analítica  (Metler  Toledo,  modelo
B204),  com  sensibilidade  de  0,0001  g,  e  armazenadas  em
reezer  (-20 ◦C).  A  seguir,  foi  feita  a  secagem  das  fezes
m  estufa  a  105 ◦C  e  após  22  horas  iniciou-se  a  pesagem
elas  com  intervalos  de  30  minutos,  até  que  fossem  obtidas
uas  pesagens  consecutivas  com  diferenc¸a  inferior  a  1,0  mg.
 umidade  das  fezes  foi  calculada  com  a  fórmula  [(Peso  fecal
resco  -  Peso  fecal  seco/Peso  fecal  fresco)  X  100].18
Aos  31  dias  de  vida  (10
◦
dia  do  experimento),  os  animais
oram  submetidos  à  eutanásia,  previamente  anestesiados
om  ketamina  e  xilazina,  por  exsanguinac¸ão da  veia  cava.
Os  resultados  foram  expressos  em  média  ±  desvio-
padrão,  quando  as  variáveis  numéricas  apresentaram
istribuic¸ão  normal.  A  análise  de  variância  (Anova)  foi  usada
ara  comparac¸ão  entre  os  grupos.  Quando  revelou  diferenc¸a
statisticamente  signiﬁcante,  a  análise  foi  complementada
om  o  teste  de  Tukey.  Para  feitura  dos  testes  estatísticos  e
ráﬁcos  foi  usado  o  programa  Jandel-Sigma  Stat® versão  3.5
Systat  Software  Inc.,  San  Jose,  Califórnia,  EUA)  e  ﬁxou-se
m  5%  o  nível  de  rejeic¸ão da  hipótese  de  nulidade.
esultados
ntes  de  iniciar  a  oferta  das  dietas  experimentais,  não
oi  observada  diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  entre
s  grupos  quanto  ao  peso  e  comprimento,  o  que  compro-
ou  similaridade  entre  os  grupos  (dados  não  apresentados).
 similaridade  se  manteve  após  a  exclusão  de  quatro  animais
ue  não  completaram  todo  o  período  do  estudo.  Dois  animais
ram  do  grupo  alimentado  com  bebida  à  base  de  extrato  de
oja,  um  do  grupo  alimentado  com  fórmula  à  base  de  soja o  outro  do  grupo  alimentado  com  fórmula  à base  de  leite
e  vaca.
No  ﬁm  do  experimento  (10o dia),  os  grupos  alimentados
om  bebida  de  extrato  de  soja  (73,16  ±  5,74  g) e  fórmula  de
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Tabela  1  Composic¸ão  nutricional  das  dietas  oferecidas  durante  o  experimento  segundo  as  informac¸ões  contidas  no  rótulo  de
cada produto
Valor/100  mL  da
dieta  reconstituída
Bebida  à  base  de
extrato  de  soja
Fórmula  infantil
à  base  de  soja
Fórmula  infantil
à  base  de  leite  de  vaca
Energia  (Kcal)a 42  74,1  73,7
Carboidrato  (g)a 4,7  7,5  8,2
Lipídeo (g)a 1,5  4  3,9
Proteína (g)a 2,5  2  1,5
Sódio (mg)b 64  21  17






































aa Valores declarados pelos fabricantes.
b Valores obtidos por análise química.
soja  (71,11  ±  5,84  g)  apresentaram  peso  inferior  ao  grupo
alimentado  com  fórmula  de  leite  de  vaca  (84,88  ±  9,75  g)
e  a  diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  (p  =  0,001).
O  comprimento  no  ﬁm  da  intervenc¸ão  foi  menor  nos
grupos  alimentados  com  bebida  de  extrato  de  soja
(24,74  ±  0,60  cm)  e  fórmula  de  soja  (22,63  ±  0,52  cm)  em
relac¸ão  ao  grupo  alimentado  com  fórmula  de  leite  de  vaca
(26,01  ±  0,91  cm;  p  =  0,001).
A  tabela  2  mostra  que  quanto  ao  volume  consumido  não
houve  diferenc¸a  estatisticamente  signiﬁcativa  entre  os  três
grupos  (p  =  0,067).  O  consumo  de  sódio  foi  maior  no  grupo
alimentado  com  bebida  de  extrato  de  soja.  Os  animais  ali-
mentados  com  fórmula  de  soja  consumiram  mais  sódio  do
que  o  grupo  com  fórmula  de  leite  de  vaca.  A  ingestão
energética  foi  menor  no  grupo  alimentado  com  bebida  de
extrato  de  soja.  No  ﬁm  do  experimento  os  animais  dos  gru-
pos  alimentados  tanto  com  bebida  de  extrato  de  soja  como
com  fórmula  de  soja  apresentaram  ganho  de  peso  signi-
ﬁcativamente  menor  quando  comparados  com  os  animais
alimentados  com  fórmula  de  leite  de  vaca.  A  eﬁciência  ali-
mentar  (g/Kcal)  da  fórmula  de  soja  foi  inferior  ao  dos  outros
dois  grupos.  Por  outro  lado,  a  eﬁciência  alimentar  (g/mL)  foi
maior  no  grupo  da  fórmula  de  leite  de  vaca.
A  ﬁgura  1  mostra  o  peso  fecal  e  a  umidade  fecal.  O  peso
fecal  dos  animais  alimentados  com  bebida  de  extrato  de  soja
(3,44  ±  0,48  g)  e fórmula  de  soja  (0,79  ±  0,20  g)  foi  maior
do  que  no  grupo  alimentado  com  fórmula  de  leite  de  vaca
(0,42  ±  0,17  g).  O  peso  fecal  com  a  bebida  de  extrato  de
soja  foi  maior  do  que  com  a  fórmula  de  soja  (p  =  <0,001).
Em  relac¸ão à  umidade  fecal,  os  grupos  alimentados  com
bebida  de  extrato  de  soja  (47,28  ±  9,02%)  e  fórmula  de
soja  (37,21  ±  13,20%)  apresentaram  fezes  mais  úmidas  do
que  o  grupo  alimentado  com  a  fórmula  de  leite  de  vaca
(22,71  ±  10,86%)  e  a  diferenc¸a  foi  estatisticamente  signiﬁ-
cativa  (p  <  0,001)  (ﬁg.  1).
Discussão
O  presente  estudo  mostrou  que  os  animais  alimentados  com
proteína  de  soja  apresentaram  crescimento  inferior  ao  dos
animais  alimentados  com  fórmula  infantil  à  base  de  proteína
do  leite  de  vaca.  Constatou-se,  ainda,  elevado  teor  de  sódio
na  bebida  à  base  de  extrato  de  soja.  Observou-se,  também,
maior  peso  e  umidade  fecais  nos  animais  alimentados  com
proteína  de  soja,  especialmente  com  a  bebida  à  base  de




NO  modelo  experimental  usado  permite  avaliar  os  efei-
os  de  um  único  alimento  ﬂuído  similarmente  ao  que  ocorre
a  alimentac¸ão  do  lactente  antes  da  introduc¸ão  de  alimen-
os  complementares.  No  presente  estudo,  o  grupo  controle
ecebeu  uma  fórmula  infantil  com  proteína  do  leite  de
aca  sem  lactose,  considerando  que  em  estudos  anteriores
onstatou-se  que  os  ratos  desmamados  alimentados  com  fór-
ulas  com  lactose  apresentavam  maior  quantidade  de  fezes
molecidas,  o  que  sugere  intolerância  à  lactose.17,19 Assim,
oi  usada  como  referencial  um  produto  que  não  continha
actose,  a  exemplo  da  bebida  à  base  de  extrato  de  soja  e
órmula  infantil  de  soja.
Este  é  o  primeiro  estudo  que  compara  uma  bebida  à  base
e  extrato  de  soja,  de  fórmulas  infantis  à base  de  soja  e  de
eite  de  vaca  por  um  período  contínuo  que  foi  suﬁciente
ara  permitir  a  identiﬁcac¸ão  de  diferenc¸as  no  peso  e no
omprimento.  Deve  ser  ressaltado,  ainda,  que  os  animais,
urante  todo  o  experimento,  não  receberam  rac¸ão  além  dos
limentos  líquidos  destinados  aos  três  grupos.
A  diferenc¸a no  consumo  alimentar  voluntário  nos  ratos
ode  ser  atribuída  às  diferentes  composic¸ões  das  dietas,
rovavelmente  pelo  sabor  característico  do  extrato  de  soja
 da  proteína  de  soja  ou  pelo  cheiro  do  leite,  o  que  o  torna
ais  aceitável.
Destaque  deve  ser  dado  à  expressiva  diferenc¸a  no  ganho
e  peso  e  no  comprimento,  que  apresentou  valores  meno-
es  nos  grupos  que  receberam  bebida  à  base  de  extrato
e  soja  e  fórmula  à  base  de  soja.  Esse  resultado  pode-
ia  se  explicado  pela  composic¸ão  nutricional  da  bebida  à
ase  de  extrato  de  soja,  que  tem  teor  de  energia  inferior
uando  comparada  com  as  outras  duas  dietas  usadas.  Outras
iferenc¸as  de  composic¸ão  da  fórmula  infantil  à  base  de  soja,
omo  carboidratos  (menor  conteúdo),  proteína  (maior  con-
eúdo)  e  aminoácidos  (por  exemplo,  conteúdo  relativamente
aixo  de  metionina,  lisina  e  prolina  e  quantidades  mais  ele-
adas  de  arginina,  cisteína,  glicina  e  asparagina),  quando
omparadas  com  a  fórmula  infantil  à  base  de  leite  de  vaca,
ambém  poderiam  contribuir  para  esse  achado.  A  fórmula  de
oja  contém  fatores  antinutricionais  que  podem  interferir
a  disponibilidade  de  nutrientes.11 Um  resultado  surpreen-
ente  foi  o de  que  a  bebida  à  base  de  extrato  de  soja,
pesar  de  menor  densidade  energética  em  relac¸ão à  fór-
ula  à  base  de  soja,  proporcionou  crescimento  similar,  o  que
ode  ser  explicado  pela  maior  eﬁciência  alimentar  em  ter-
os  de  gramas  de  ganho  de  peso  por  quilocaloria  consumida.
ão  se  identiﬁcou  na  literatura,  considerando  a  composic¸ão
310  Silva  ML  et  al.
Tabela  2  Consumo  alimentar,  evoluc¸ão  ponderal  e  eﬁciência  alimentar  nos  10  dias  do  experimento
Variáveis  Bebida  à  base
de  extrato
de soja
(n =  8)
Fórmula
infantil  à  base
de  soja
(n  =  9)
Fórmula  infantil
à  base
de  leite  de  vaca
(n  =  9)
p
Volume  de  dieta  consumida  (mL)  609,13  ±  56,61  583,56  ±  58,50  538,67  ±  63,61  0,067
Consumo de  água  (mL)  22,50  ±  12,35  20,44  ±  13,41  12,33  ±  6,54  0,154
Consumo de  dieta  ﬂuída  +  água  (mL)  631,63  ±  55,14a 604,00  ±  64,86ab 551,00  ±  67,15b 0,042
Consumo de  sódio  (mg) 389,84  ±  36,23a 122,55  ±  12,29b 91,57  ±  10,81c <  0,001
Ingestão energética  (Kcal) 255,83  ±  23,78b 431,83  ±  43,29a 398,61  ±  47,07a <  0,001
Evoluc¸ão ponderal  (g) 22,34  ±  6,49a 19,58  ±  6,76a 32,36  ±  6,00b <  0,001
Eﬁciência alimentar  (g/mL) 0,04  ±  0,01a 0,03  ±  0,01a 0,06  ±  0,01b <  0,001










































AValores expressos em média e desvio-padrão, análise de variância
a,b,c Letras diferentes na mesma linha representam diferenc¸as est
os  dois  alimentos,  uma  explicac¸ão  clara  para  esse  resul-
ado.  Vale  ressaltar  que  apesar  de  se  observar  diferenc¸a no
rescimento  entre  os  três  grupos,  os  animais  deste  experi-
ento  apresentaram  ganho  de  peso  e  comprimento  corporal
emelhante  ao  apresentado  por  ratos  da  mesma  idade  ali-
entados  com  rac¸ão  convencional.  Isso  evidenciou  que  o
odelo  experimental  não  comprometeu  o  crescimento  dos
nimais  alimentados  com  dieta  ﬂuida.20
O  maior  consumo  de  sódio  (p  <  0,001)  nos  ratos  que  rece-
eram  bebida  à  base  de  extrato  de  soja  deve  ser  atribuído
xclusivamente  ao  seu  maior  teor  na  dieta  desse  grupo.
eve  ser  enfatizado  que  o  conteúdo  de  sódio  encontrado  na
ebida  à  base  de  extrato  de  soja  foi  superior  ao  especiﬁcado
a  rotulagem  do  produto.  Já  em  relac¸ão às  fórmulas  infantis,
 conteúdo  de  sódio  foi  próximo  ao  esperado.  Deve  ser  res-
altado  que  o  teor  de  sódio  na  alimentac¸ão  pode  contribuir
ara  o  desenvolvimento  de  hábito  alimentar  com  preferên-
ia  por  alimentos  salgados  e,  ainda,  associar-se  com  maiores
íveis  de  pressão  arterial  na  infância  e  na  vida  adulta.21,22 O
resente  estudo  mostrou  que,  apesar  de  não  haver  diferenc¸a
statisticamente  signiﬁcativa,  os  animais  do  grupo  bebida  à










de leite de vaca
















p < 0,001 
p = 0,048 
igura  1  Peso  fresco  (g)  e  umidade  fecal  (%)  durante  o  período  de
nálise estatística:  análise  de  variância  complementada  pelo  teste  dplementada pelo teste de Tukey.
icamente signiﬁcantes, na comparac¸ão entre grupos (p < 0,05).
m  relac¸ão ao  da  fórmula  à  base  de  leite  de  vaca.  Resultado
emelhante  foi  obtido  com  a  fórmula  à base  de  soja.  Esse
ato  pode  estar  relacionado  com  o  maior  conteúdo  de  sódio
a  bebida  à base  de  extrato  de  soja  e  na  fórmula  à  base  de
oja.
Deve  ser  lembrado  que  a  fórmula  à  base  de  soja  foi
esenvolvida  para  atender  a todas  as  necessidades  nutri-
ionais  do  recém-nascido  a  termo.  Diversos  estudos  em
umanos  demonstram  que  essa  promove  crescimento  e
esenvolvimento  semelhantes  aos  de  crianc¸as alimentadas
om  fórmula  à base  de  leite  de  vaca,  porém  não  apresen-
am  qualquer  vantagem  nutricional  sobre  as  fórmulas  à  base
e  leite  de  vaca,  além  de  conter  altas  concentrac¸ões de
tato,  alumínio  e  ﬁtoestrógenos  (isoﬂavonas),  que  podem
romover  efeitos  indesejáveis.  Dentre  as  indicac¸ões  das
órmulas  de  proteína  de  soja,  incluem-se  a  intolerância
ersistente  à  lactose,  à  galactosemia  e  considerac¸ões  éti-
as  (por  exemplo,  dieta  vegetariana).8-10 Vale  ressaltar  que
órmulas  à base  de  soja  não  têm  um  papel  na  prevenc¸ão
e  doenc¸as alérgicas  e  não  deve  ser  usadas  em  crianc¸as
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p = 0,179 
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1Soy  beverage  and  formula:  growth,  weight,  and  fecal  moistu
Por  sua  vez,  com  base  na  própria  composic¸ão  e  nos  resul-
tados  observados  neste  estudo,  incluindo  o  teor  de  sódio,
as  bebidas  à  base  de  extrato  de  soja  não  devem  ser  usa-
das  na  alimentac¸ão  de  lactentes.  Entretanto,  de  acordo
com  um  estudo7 que  avaliou  o  conhecimento  de  pedia-
tras  e  nutricionistas  sobre  a  dieta  de  exclusão  do  leite  de
vaca  e seus  derivados,  com  ênfase  em  questões  relaciona-
das  à  nutric¸ão da  crianc¸a, bebidas  ou  sucos  à  base  extrato
de  soja  foram  considerados  por  vários  proﬁssionais  como
possíveis  substitutos  da  proteína  do  leite  de  vaca.  Existe,
no  mercado,  uma  série  desses  produtos  com  baixo  custo
se  comparados  às  fórmulas  à  base  de  proteína  de  soja,
o  que  poderia  estimular  indevidamente  seu  uso  na  dieta
de  lactentes  com  alergia  às  proteínas  do  leite  de  vaca,
especialmente  quando  não  existir  acesso  a  fórmulas  substi-
tutivas  adequadas.  Nesse  contexto,  deve  ser  lembrado  que
a  maior  parte  desses  produtos  não  é  fortiﬁcada  e/ou  for-
mulada  especiﬁcamente  para  a  faixa  etária  do  lactente,
o  que  pode  ocasionar  ingestão  insuﬁciente  de  nutrientes,
principalmente  cálcio.23,24
Outro  resultado  interessante  foi  o  maior  peso  e  a  maior
umidade  fecal  observados  nos  animais  alimentados  com
bebida  à  base  de  extrato  de  soja.  Conforme  observado  previ-
amente,  constatou-se  que  o  peso  e  umidade  fecal  dependem
do  teor  de  ﬁbras  nas  rac¸ões.25 No  presente  estudo,  os  três
grupos  receberam  dietas  que  segundo  a  informac¸ão  dos
fabricantes  e  os  resultados  obtidos  na  análise  laboratorial
não  contêm  ﬁbra  alimentar.  Assim,  não  se  identiﬁcou  na
composic¸ão  do  extrato  de  soja  qual  componente  poderia  ter
determinado  maior  peso  e  umidade  fecal.  Não  se  encontrou
na  literatura  uma  explicac¸ão  para  esse  achado.  Conside-
rando  o  potencial  de  uso  do  extrato  de  soja  na  prevenc¸ão  e
no  tratamento  da  constipac¸ão  intestinal,  esse  aspecto  deve
ser  investigado  em  estudos  futuros.
Antes  de  ﬁnalizar,  deve  ser  destacado  que  não  existem
publicac¸ões  similares  ao  presente  estudo,  o  que  impede
a  confrontac¸ão  direta  dos  resultados.  Outra  limitac¸ão do
estudo  refere-se  às  diﬁculdades  de  extrapolac¸ão  dos  resul-
tados  obtidos  para  humanos.  Entretanto,  a  importância  de
modelos  com  animais  de  experimentac¸ão,  apesar  de  suas
limitac¸ões,  não  pode  deixar  de  ser  valorizada  nas  situac¸ões
nas  quais  experimentos  com  humanos  não  são  justiﬁcados
do  ponto  de  vista  ético.
Em  síntese,  observou-se  menor  crescimento  corporal
(peso  e  comprimento)  nos  ratos  alimentados  com  bebida
à  base  de  extrato  de  soja  e  fórmula  infantil  à  base  de
soja  em  comparac¸ão  com  fórmula  infantil  com  proteína
do  leite  de  vaca  e  sem  lactose,  resultado  que  corrobora
a  recomendac¸ão de  não  uso  de  bebidas  à  base  de  extrato
de  soja  na  alimentac¸ão  do  lactente.  Evidenciou-se,  ainda,
expressivo  aumento  no  peso  e  na  umidade  fecais  em  ratos
alimentados  com  bebida  à  base  de  extrato  de  soja  em
relac¸ão  aos  alimentados  com  fórmulas  infantis  à  base  de
soja  e  de  leite  de  vaca.
FinanciamentoCoordenac¸ão  de  Aperfeic¸oamento  de  Pessoal  de  Nível  Supe-
rior.  A  Capes  não  teve  qualquer  papel  na  concepc¸ão,  análise
ou  escrita  deste  artigo.
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